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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 42 

DISCIPLINA Português 
ANO(s) 

 11.º ano e 2.º ano de 
Formação  

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

Educação Literária 

Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, produzidas entre os 
séculos XVII e XIX. 
Contextualizar textos literários portugueses anteriores ao século XVII em função de marcos 
históricos e culturais.  

Contextualizar textos literários portugueses dos séculos XVII ao XIX de vários géneros em 
função de grandes marcos históricos e culturais.  
Comparar textos em função de temas, ideias e valores.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos presentes nos textos.  

Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas e exposições sobre um tema. 

Os Maias, de Eça de Queirós: jantar do Hotel Central 

 

Atividades/Tarefas/desafios 

1. Lê atentamente. 

“[…] Carlos não entendia de finanças: mas parecia-lhe que, desse modo, o país ia 

alegremente e lindamente para a bancarrota. 

— Num galopezinho muito seguro e muito a direito — disse o Cohen, sorrindo.  

— Ah, sobre isso, ninguém tem ilusões, meu caro senhor. Nem os próprios ministros da 

Fazenda!… A bancarrota é inevitável: é como quem faz uma soma… 

Ega mostrou-se impressionado. Olha que brincadeira, hem! E todos escutavam o Cohen. 

Ega, depois de lhe encher o cálice de novo, fincara os cotovelos na mesa para lhe beber 

melhor as palavras. 

— A bancarrota é tão certa, as coisas estão tão dispostas para ela — continuava o Cohen — 

que seria mesmo fácil a qualquer, em dois ou três anos, fazer falir o País… “ 

[…] 

Capítulo VI 

Eça de Queirós, Os Maias, ed. de Carlos Reis, Lisboa, INCM, 2018. 

1. Explicite a razão por que, segundo Carlos, o País não está a ser bem gerido economicamente. 

2. Caracterize a atitude de Cohen e de Ega face à situação económica grave do País e transcreva 

expressões que o comprovem. 

3. Explique por que motivo podemos considerar a atitude de Cohen preocupante, tendo em conta 

que se trata de um banqueiro e um homem influente no País. 


